
^  ̂ . -"-■- ■"->-

Fwí CPm

e I B L t O T E C A

Jornal

Doía

a6.p"q_;_'^_5i^
;Caderr.3fC" Pcai:"'» I q
■]^©-LaJülcx3\5-^ W
SEçãfr

Asaunío^

(j,aA<:p(ÍA&a
-.. rí

Prédio em ruínas no Largo
da Palma ameaça desabar

Um velho prédio ameaça de
sabar e causar uma tragédia en
volvendo dezenas de pessoas
que habitam as suas ruínas. O
prédio, o número 6 do Largo da
Palma (Praça Ana Nery), está se-
midestruído e suas ruínas podem
desabar a qualquer momento, le
vando riscos de vida a cerca de
20 moradores, entre os quais
muitas crianças que moram no lo
cal há vários meses. Sem ne
nhum tipo de escoramento, os
três andares do prédio apresen
tam inúmeras rachaduras e se
constituem em ameaças não só
para os moradores mas também
para quem transita pelo local.

Nas ruínas atualmente mo
ram oito famílias, a maior parte
vinda do interior do estado há
mais de um ano. Uma delas é
a de Maria Lúcia Ferreira da Sil

va, 29 anos, que tem quatro filhos
pequenos. Ela é uma das mais
antigas moradoras e juntamente
com outras famílias chegou a ser
contatada pelos técnicos da Co-
desal, que advertiram sobre o pe
rigo de desabamento do prédio.
A prefeitura chegou a oferecer a
cada família a quantia de
R$80,00 para custear aluguel
mensal em qualquer bairro de
Salvador, mas os moradores ale
gam que o dinheiro é insuficiente
e preferem permanecer no local,
contrariando todas as advertên
cias de riscos.

O prédio está em nome da fa
mília Negreiros Falcão, cujos her
deiros entraram na Justiça pedin
do a reintegração de posse e a
expulsão dos atuais moradores.
A ação de reintegração foi julga
da no dia 5 de janeiro deste ano

em despacho proferido pela juíza
da 1? Vara Cível, Therezinha Ma
ria Monteiro Lopez, e beneficia di
retamente Carlos Augusto Vilalva
Negreiros Falcão e Maria de Leão
Negreiros Falcão, além de outros
membros da família, qualificados
como herdeiros diretos do imóvel.
Na ação na Justiça, os familiares
donos do prédio alegam que o
local foi considerado perigoso e
por isso mesmo precisa ser deso
cupado. Já os moradores alegam
que dependem apenas de uma
providência por parte da prefei
tura para deixarem o local, "pois
com os R$80,00 dados não se
acha nenhuma casa para alugar,
apesar de todos aqui estarem dis
postos a ir para outro local onde
possamos morar com nossos fi
lhos", admitiu outra moradora,
Ana Maria dos Santos, 22 anos,
com dois filhos menores. Quem mora no prédio porre risco de vida
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